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RESUMO – As matas ciliares desempenham um importante papel na dinâmica trófica dos ecossistemas localizados na zona de transição aquático terrestre. Sua destruição pode comprometer seriamente os ecossistemas aquáticos e a qualidade da água. A pesquisa propôs estudar a percepção ambiental de produtores rurais, moradores no entorno no córrego Cacau, no município de Confresa-MT.  Para tal, foram realizadas entrevistas com 10 proprietários, cujas terras são banhadas pelo Cacau, avaliando a percepção ambiental dos mesmos sobre o córrego. Verificou-se que há muitos anos a paisagem natural das margens do Córrego vem se alterando em função de diversas atividades naturais e principalmente antrópicas, tendo os proprietários das terras relatado, que quando adquiriram as propriedades, já havia boa parte da área da mata ciliar desmatada. Mas um fato interessante é que os produtores não se isentaram de culpa, pois relataram que abriram outras áreas à beira do córrego para que o gado tivesse acesso à água e também para construírem suas casas, por motivo de sobrevivência e comodidade com relação ao acesso da mesma. Com isso, faz-se necessário um programa gestor que proporcione um planejamento estratégico para estas áreas associado a um projeto de Educação Ambiental voltado para o desenvolvimento sustentável, somado ao entusiasmo e força de vontade dos moradores destas áreas, que já se manifestaram a favor da recuperação da mata ciliar do córrego Cacau.
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Introdução

A percepção humana em relação à natureza se dá sob diferentes aspectos e no decorrer da história muitos fenômenos que descrevem as relações humanas com o meio ambiente demonstram que nem sempre esta percepção foi compatível com as necessidades para se manter um ambiente saudável e em equilíbrio (BARAÚNA, 1999).

Historicamente Ao longo de toda a história o desenvolvimento da sociedade humana foi marcado pela tentativa do homem dominar a natureza de modo que esta servisse para a produção de alimentos em face de um crescente aumento da população e para seus propósitos de expansão das cidades. A visão da natureza como selvagem e perigosa deu origem à ideia de que ela tinha de ser dominada pelo homem (CAPRA, 1995).


Estudos de percepção ambiental também vêm considerando a relação do ser humano com a paisagem (ZUBE et al., 1982) onde o componente humano compreende a experiência passada, o conhecimento, as expectativas e o contexto sociocultural dos indivíduos e dos grupos (FIORI, 2002).


A proteção de espaços naturais ricos em espécies de flora e fauna, e com características especiais é uma preocupação recente para o ser humano. Os motivos de tal preocupação, no entanto, estão se modificando ao passar do tempo. Se em alguma época as áreas eram protegidas com a intenção de manter intactas as suas características naturais e paisagísticas apenas pela sua beleza, hoje a necessidade de criá-las está relacionada diretamente com a degradação ambiental (FORMAD, 2006).

Segundo Esteves (1998), a água constitui um dos compostos de maior distribuição e importância na Crosta terrestre. Sua importância para a vida está no fato de que nenhum processo metabólico ocorre sem a sua ação direta ou indireta. Nosso planeta tem 70% de sua superfície coberta de água. Por isso, tanto do ponto de vista poético como científico a terra é também “Planeta Água”: 97,6% de água salgada e apenas 2,4% de água doce. Porém, o ciclo hidrológico estabelece uma relação perfeita entre água salgada e água doce. É no fenômeno de evaporação que a água salgada dos oceanos se transforma em água doce e cai sobre os continentes (BRASIL, 2004). Para proteger este valioso patrimônio as matas e galerias são fundamentais.


Sabe-se que na natureza todas as formas de vida estão intimamente relacionadas, por isso, têm uma razão especial de existir. Com relação às matas de galerias ou ciliares, elas controlam a erosão nas margens dos cursos d’água, evitando o assoreamento dos mananciais, ou seja, não permitem que os sedimentos carregados das partes altas cheguem com sua total intensidade aos cursos de água (córregos, lagos e rios), além de minimizarem os efeitos de enchentes (RIZZO, 2007).


Os processos de produção para culturas de alto interesse econômico, quase sempre, desconsideram questões ambientais, ao substituir a vegetação natural de uma área para exploração agropecuária. A lei de mercado tem comprometido as condições de manutenção da biodiversidade, desconsiderando a sustentabilidade do modelo de produção. Os cultivos de culturas, principalmente as destinadas à exportação, acabam transferindo grande parte do patrimônio da biodiversidade para suprir necessidades de outros países e povos transferindo, portanto, a capacidade de manter o ambiente em condições de atender a própria sustentabilidade (VALLE, 2003).

As matas ciliares em regiões agrícolas são fundamentais, pois, desempenham funções vitais na qualidade da água dos mananciais, visto que absorvem e filtram a água das chuvas poluídas por resíduos de fertilizantes e agrotóxicos que escorrem sobre o solo (KAGEYAMA et. al. 2001). Evitando contaminações de nascentes e aumentando o suprimento de água despoluída aos aquíferos subterrâneos (LORENZI, 2002).

Uma importante função da vegetação ciliar é de servir como corredor ecológico natural, o que possibilita o fluxo de animais e propágulos (pólen e sementes) ao longo de sua extensão e interligando importantes fragmentos florestais.

Verifica-se, portanto, que apesar da relevância das matas ciliares, este curso tem sido degradado e perturbado. Mesmo sendo amparadas legalmente as matas ciliares vêm sendo destruídas por meio de ações antrópicas (pecuaristas, agricultores, indústrias) que desmatam as margens através da implantação das mesmas (PRIMO; VAZ, 2006).

Diante disso, o presente trabalho objetivou levantar a percepção ambiental sobre a importância das matas ciliares do córrego Cacau pelos moradores do seu entorno, no município de Confresa-MT.                               

Material e Métodos

  
O Município de Confresa – MT, está localizado na região Nordeste do Estado de Mato Grosso, a 1.165 Km da Capital Cuiabá, ocupando uma área de 5.436,48 Km2 localizada aproximadamente entre os paralelos de 10º a 11º e os meridianos 51º a 53º, com uma população de 26.955 habitantes, conforme estimativa do IBGE (2010). 
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Figura 1. Mapa do Estado de Mato Grosso. Fonte: Ministério dos Transportes, 2010.

Apesar de Confresa estar na região do médio norte Araguaia, atualmente denominada Araguaia-Xingu, o município não é banhado por este rio, ficando somente em seus limites córregos que fazem parte da bacia do rio Araguaia, e um destes é o objeto do presente estudo, o córrego Cacau, fonte de abastecimento de água no município. 


O córrego Cacau nasce no projeto de assentamento (PA) Canta Galo, cujo percurso é de aproximadamente 40 km da nascente até a Estação de Tratamento de Água (ETA). O nome popular deste córrego se deve à antiga existência de um projeto experimental de cacau numa propriedade às suas margens, realizado pela Fazenda Frenova.

O Cacau passa a 2.500m da área urbana de Confresa – MT e corta a BR 158. Esta rodovia faz várias curvas acompanhando o córrego no trajeto que segue rumo à sua nascente, guiado pelo relevo constituído por serras, porém na maior parte de seu percurso, encontra-se desprovido de mata ciliar.

Para a elaboração deste trabalho foram realizadas entrevistas com 10 (dez) proprietários de terras, situadas às margens do córrego Cacau. Cada entrevista foi realizada com o auxílio de um questionário contendo 12 (doze) perguntas relacionadas ao tema.

Dentro das perguntas direcionadas aos produtores rurais que residem às margens do córrego, procurou-se verificar a percepção de cada um deles referente às mudanças que se encontram em seu leito em aspectos como vegetação em seu entorno e vazão de água em épocas diferentes (verão e inverno).

Aliado a este instrumento de pesquisa, houve ainda visitas in locu, onde foi possível observar a real situação do Cacau e confrontar com as declarações dos moradores.

Resultados e Discussão

O homem vem há muitos anos alterando o ambiente em que vive, no intuito de sanar suas necessidades e desejos, sem que haja uma preocupação com as consequências dessas ações.


Cada indivíduo, percebe, reage, age e responde diretamente às ações no e sobre o ambiente. As respostas ou manifestações resultam das percepções, julgamentos e expectativas de cada um (FAGGIONATO, 2007). 


Além da percepção individual existe a percepção social que trata dos fatores sociais e culturais que estão presentes na construção da relação entre o ser humano e o seu ambiente físico e social. Esse tipo de percepção é dependente dos estímulos presentes, das histórias e atitudes vivenciadas pelo indivíduo (SANTOS et al., 1996).

Nesse contexto o córrego Cacau apresenta ações antrópicas provenientes da substituição da mata ciliar pela pastagem, com isso tornam-se notáveis os cuidados emergenciais que devem ser tomados quanto a este recurso natural que está ligado diretamente com a vida animal e vegetal de toda esta microrregião.

Estas transformações da paisagem natural a que foram submetidas às margens do córrego na maioria das propriedades já causam reflexo no município, que hoje com 20 anos de emancipação já sofre com a falta d’água no período de estiagem (principalmente entre os meses de julho e setembro), visto que o córrego sofre uma grande redução do seu fluxo.

Dentre os entrevistados, é unânime a percepção das alterações ocorridas ao longo do tempo após a retirada de grande parte das matas ciliares no entorno do córrego Cacau. Segundo os informantes, além dos problemas com abastecimento de água no município, dentro da propriedade não é diferente, uma vez que há necessidade de fornecer água para o gado, irrigações de hortaliças e até mesmo para o suprimento das necessidades básicas da família.

Através deste trabalho realizado junto aos moradores do local, verifica-se que há muitos anos a paisagem natural das margens do córrego vem se alterando. Cerca de 90% dos entrevistados adquiriram a propriedade de terceiros e afirmaram que quando adquiriram as terras, já havia boa parte da área de mata ciliar desmatada. Mas um fato interessante é que esses produtores não se isentaram de culpas, pois relataram que abriram outras áreas à beira do córrego para que o gado tivesse acesso à água e também para construírem suas casas, por motivo de sobrevivência e comodidade com relação ao acesso a fonte de recursos hídricos disponível.

Na percepção humana em relação à natureza, Soulé (1997) ressalta que há muitas formas de ver o meio circundante, cada um de nós é uma lente exclusiva, fundamentada e polida por temperamento e educação. Acrescenta que, nossas respostas à natureza são tão diversas quanto nossas personalidades, embora cada um, em momentos distintos possa ficar atônito, horrorizado, deslumbrado ou simplesmente entretido pela natureza. 

Os moradores locais, em sua maioria, deixam claro que sabem qual a importância da mata ciliar para a vida do córrego e consequentemente a todos aqueles que dependem dele. E alguns afirmam ainda que inclusive, possuem conhecimento a respeito da legislação ambiental vigente em nosso país, mas que todo processo de recuperação é demorado, oneroso e necessita de acompanhamento técnico, o que nem todos possuem a sua disposição.


Destaca-se que na região a agricultura, embora não tenha tanta expressividade, vem ganhando destaque, principalmente com a produção de hortaliças. Nas propriedades visitadas, em sua maioria, a pecuária ainda é a maior fonte de renda da família, sendo assim, a paisagem natural é invadida pelo pasto, o que se torna motivo de preocupação tendo em vista que as matas ciliares foram substituídas por gramíneas, e as nascentes correm risco de serem assoreadas e desaparecerem pelo pisoteio animal.


O levantamento diagnóstico da percepção dos moradores, bem como a situação de degradação as margens do córrego em algumas propriedades, demonstra a necessidade imediata de intervenções que busquem soluções junto e com a participação desses produtores, que entendem a importância de recuperar e manter em equilíbrio a dinâmica e qualidade da água do Cacau.

Conclusões

Foi possível observar entre os entrevistados que há uma pequena quantidade de mata ciliar em alguns pontos ao longo do córrego Cacau, embora em algumas propriedades (20%), a presença dessa vegetação é inexistente.

Este evento acaba causando erosões e assoreamento acelerado, principalmente nos locais onde os proprietários de terras utilizam de suas margens para bebedouros de gado, plantio de hortaliças e retirada de areia.  

A questão do abastecimento de água constitui grande parte de uma visão holística, que precisa estar interligada com as diversas formas de utilização do meio ambiente. A prática de cultivo vigente, que inclui a substituição das matas nativas por pastagens, interfere na capacidade do solo em absorver água, ocasionando o transporte de solos erodidos, aumentando as enchentes nas épocas de chuva e reduzindo a quantidade de água disponível durante as secas, o que já é percebido e relatado pelos entrevistados.

Durante a pesquisa foi possível verificar que, embora os produtores que vivem e utilizam a água do córrego Cacau tanto para sobrevivência como para atividades produtivas, têm consciência da importância de sua preservação, porém ainda faltam programas que possa auxiliá-los nessa longa tarefa de recompor as áreas em avançado estágio de degradação.

A educação ambiental deve ser um princípio básico para a sensibilização, implementação, monitoramento, avaliação e até mesmo fiscalização das políticas de recuperação e manutenção das matas ciliares. 

Com isso, faz-se necessário um programa gestor que proporcione um planejamento estratégico para estas áreas associado a um projeto de educação ambiental voltada para o desenvolvimento sustentável, somado ao entusiasmo e força de vontade dos moradores destas áreas, que já se manifestaram a favor da recuperação da mata ciliar do córrego Cacau.  
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